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1 - ANTECEDENTES

O Estado da Bahia ocupa a posição 
de segundo produtor nacional da cultu-
ra do algodoeiro. Várias empresas tem 
disponibilizado cultivares para plan-
tio na região do cerrado, necessitando, 
portando, de avaliações com o objetivo 
de identificar aquelas com desempenho 
superior na região. A Fundação Bahia 
tem avaliado desde a safra 2014/15 as 
cultivares disponibilizadas no mercado, 
identificando as mais produtivas, adap-
táveis e de maior qualidade de fibras e 
rentabilidade. Inicialmente, este projeto 
foi custeado com recursos do Instituto 
Brasileiro do Algodão-IBA e, atualmen-
te são usados recursos do Fundo para 
o Desenvolvimento do Agronegócio 
do Algodão-FUNDEAGRO. A Funda-
ção Bahia trabalha em parceria com a 

Associação Baiana dos Produtores de 
Algodão-ABAPA, as Consultorias Ide 
e Círculo Verde, as empresas obtento-
ras de cultivares (Embrapa/IST, Basf, 
Bayer/J&H, TMG, IMA-MT), empresas 
produtoras de sementes e fazendas do 
oeste da Bahia. As informações obtidas 
neste projeto são disponibilizadas aos 
produtores do cerrado da Bahia, usan-
do várias estratégias de difusão de tec-
nologias como visitas técnicas, Dia de 
Campo, workshop de apresentação de 
resultados e divulgação de publicações 
técnicas para o agronegócio do algodão 
baiano. 

A cada safra vem sendo avaliadas 
de 29 a 41 cultivares mais plantadas e 
recém-lançadas, sendo identificadas 
anualmente as cultivares mais adapta-
das à região. No primeiro ano do projeto 
foram plantadas vinte e cinco cultivares 
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em 80% da área, resultando em diferentes característi-
cas de fibras na indústria têxtil; além do que algumas 
destas cultivares apresentaram rentabilidades negativas 
ou muito baixas. Porém já a partir do terceiro ano de 
avaliação, vem sendo plantadas aproximadamente sete 
cultivares em 80% da área (Figura 1). 

A Circular Técnica 11 (safra 2020/21) apresentou 
as cultivares TMG 44 B2RF e FM 985 GLTP ocupando 
49% da área cultivada. Na safra 2021/22 o Estado da 
Bahia cultivou 307,1 mil hectares com a cultura do al-
godoeiro, segundo dados da CONAB 2022. Na Figura 
2 são apresentadas as principais cultivares plantadas no 
cerrado da Bahia na safra 2021/22, onde estima-se que 
as duas primeiras cultivares apresentadas continuam se 
destacando como sendo as mais cultivadas na região.

Avaliações de cultivares são consideradas uma 
atividade de pesquisa importante e contínua, pois os 
programas de melhoramento das empresas obtentoras 
de cultivares veem disponibilizando a cada safra novas 
opções de cultivares com diferentes tecnologias e ca-
racterísticas agronômicas.

2 - METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO 

Na safra 2021/22 foram avaliadas 24 a 30 culti-
vares em seis propriedades, com a condução de unida-
des demonstrativas (UD’s) sob a responsabilidade da 
Fundação Bahia, da Ide Consultoria e da Consultoria 
Círculo Verde. Essas UD’s foram conduzidas nas fa-
zendas São Francisco (região Anel da Soja); Rio de 
Janeiro (região Placas); Santa Rosa, São Luís e War-
pol (região São Desiderio/Roda Velha) e no Centro de 
Pesquisa e Tecnologia do Oeste – CPTO (região LEM), 
sendo que nesta última foi utilizada irrigação comple-
mentar por pivô central. Além das UD’s foi também 
implantado um ensaio utilizando delineamento esta-
tísticos com blocos casualizados com parcelas expe-
rimentais em quatro repetições. Em todos os locais os 
ensaios foram plantados na primeira quinzena do mês 
de dezembro/2021, sendo que no CPTO foram plan-
tados dois ensaios em diferentes épocas, sendo um no 
mesmo período dos demais locais e outro no dia 20 
janeiro/2022.

A metodologia de avaliação utiliza ações partici-
pativas através de equipes 
multidisciplinares com-
postas por parceiros; re-
alizadas em várias etapas 
da cultura (vegetativa, 
reprodutiva, tecnológica 
de fibras e econômica). 
Ocorreram visitas peri-
ódicas, sendo realizadas 
avaliações nos meses de 
março a julho. As avalia-
ções efetuadas em abril, 
fase em que as cultivares 
iniciavam os sintomas 
de doenças e pragas, fo-
ram constituídas por 2 
a 3 avaliadores; porém 
as avaliações efetuadas 
em maio, junho e julho 
foram efetuadas apenas 
pela Cotton Consultoria e 
Fundação Bahia. 

As características 
avaliadas variaram em 
função do local e época 
de plantio incluindo: re-
sistência a doenças (ra-
mularia, mancha alvo, 

Figura 1 – Número de Cultivares Ofertadas e Número de Cultivares Plantadas em 80% das Áreas no Cerrado da 
Bahia, no período de 2014/15 a 2021/22

Figura 2 – Principais Cultivares de Algodão Plantadas no Cerrado do Estado da Bahia, Safra 2021/22. (Programa 
Fitossanitário da ABAPA, 2022).
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viroses, nematoides), resistência a pragas (ácaro raja-
do e lagartas- Spodoptera e Helicoverpa), cavitação, 
apodrecimento de maçãs causados por lagartas, porte, 
ciclo, aderência, formação de ponteiro, maças defeitu-
osas e carimãs. Para estas características foram atribuí-
das notas variando de 1 a 5, onde as menores notas são 
atribuídas aos materiais de maior resistência e as notas 
maiores aqueles mais suscetíveis. Por ser um ano de 
veranico forte no final do ciclo da cultura, foi avalia-
do desfolhamento antecipado e formação de ponteiro, 
como indicadores da tolerância a seca dos materiais. 
Foi ainda atribuída nota para um conceito geral para 
cada cultivar, que também variou de 1 a 5, sendo que 
neste critério as notas mais altas são atribuídas aos ma-
teriais com melhor ponteiro, melhor adaptação e poten-
cial de produtividade. Nas avaliações para o ciclo, as 
cultivares foram classificadas com P - Ciclo Precoce; 
M – Ciclo Médio e T – Ciclo Tardio; já para avaliação 
do porte as classificações foram: B – Porte Baixo; M 
– Porte Médio e A – Porte Alto, identificando-se assim 
as cultivares que demandam quantidades mais eleva-
das de reguladores de crescimento. Foram calculadas 
médias por característica, considerando todas as ava-
liações realizadas em todos os locais. 

Nas duas últimas avaliações foram consideradas 
as características agronômicas das cultivares, incluindo 
aderência, acamamento, porte, ciclo, formação de pon-
teiro, carimãs; maças defeituosas por aborto de uma ou 
mais lojas e conceito agronômico geral e produtivida-
de. Em julho/agosto todas as unidades e ensaios foram 
colhidos e retiradas amostras para análise de rendimen-
to de pluma e HVI realizado no laboratório da ABAPA 
em Luís Eduardo Magalhães; além de estimativas para 
rendimento de fibras, produtividade, qualidade de fi-
bras e rentabilidade estimada.

Com os resultados das avaliações efetuadas em 
março e abril, fase em que as cultivares iniciavam os 
sintomas de doenças, foi realizada a primeira interação 
e troca de informações entre os parceiros, através da 
realização de duas visitas técnicas acompanhadas com 
palestras e visitas as cultivares em campo.

Para os cálculos de rentabilidade, foram conside-
rados os custos fixos e variáveis, apresentados no site 
da ABAPA https://abapa.com.br/custo-de-producao/ 
estimado pela Conab para a safra 2021/22; ajustando 
por tecnologia transgênica através do Projeto Campo 
Futuro - Custo de produção de grãos e fibras em Bar-
reiras (BA) efetuado pela CCA/Senar e CEPEA. Foi 
considerado o preço do dólar em R$5,081 e o valor da 
arroba de pluma a R$ 172,50 (preço da ABAPA/AIBA 

em 22/07/2022) que corresponderia a US$33,95/@ 
considerando  os  custos  do beneficiamento em algo-
doeira própria, correspondendo a 50% do total de ca-
roço e a receita líquida do caroço comercializada a R$ 
1.825,00 por tonelada, preço da ABAPA na data acima. 
Os rendimentos de fibras foram estimados através de 
médias obtidas das amostras coletadas em cada UD’s 
beneficiados em descaroçador de amostras de rolo, 
sendo descontado 3% nos valores finais obtidos, com 
a finalidade de aproximação aos valores obtidos pelo 
descaroçamento em máquinas de serra. Algumas cul-
tivares tiveram ajustes nos custos, conforme descrimi-
nado: Redução de US$ 79,00 nos custos das cultiva-
res resistentes a ramularia (TMG 44 B2RF, TMG 47 
B2RF, TMG 50 WS3, BRS 437 B2RF, BRS 500 B2RF, 
IMA 5801 B2RF, IMA BA 48 B2RF, TMG 31 B3RF, 
TMG 30 B3RF, TMG 21 GLTP, TMG 22 GLTP, FM 
970 GLTP, FM 978 GLTP), o que correspondeu a uma 
economia de 37% das aplicações de fungicidas.

3 - RESULTADOS OBTIDOS
  
As médias das características fitossanitárias, ava-

liadas em todas UD’s, estão apresentadas na Tabela 1. 
As notas destacadas em vermelho com relação a doen-
ças, significam que se deve ter atenção especial quanto 
ao manejo fitossanitário das respectivas cultivares.

Na Tabela 2 podem ser observadas as médias 
correspondentes às avaliações efetuadas nos seis am-
bientes no cerrado da Bahia, para características fe-
nológicas e agronômicas de importância econômica, 
incluindo aderência da pluma, carimãs, desfolhamento 
por seca e conceito agronômico geral. Na Tabela 3 es-
tão apresentados os resultados médios de produtividade 
de algodão em caroço e de pluma, rendimento de fibras 
e receitas líquidas obtidas para as cultivares nas quatro 
fazendas conduzidas em regime de sequeiro. Os resul-
tados do desempenho econômico das cultivares, para 
o plantio irrigado, conduzido no CPTO, com época de 
plantio em dezembro, está apresentado na Tabela 4. As 
cultivares com destaque estão ressaltadas em azul.

Os resultados do desempenho econômico das cul-
tivares, para o plantio irrigado, conduzido no CPTO, com 
época de plantio em janeiro, estão apresentados na Tabe-
la 5, as cultivares com destaque estão ressaltadas em azul. 
Verificou-se nesta safra uma grande diferença de produção 
para o plantio irrigado efetuado em dezembro com relação 
ao plantio de janeiro.
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Tabela 1 – Notas Médias das Características Fitossanitárias Obtidas em Seis Locais e Dez Avaliações,
Safra 2021/22

RAMU - ramularia; M. ALVO-mancha alvo; CAV - cavitação; APOD.LAG - apodrecimento de maças por 
lagartas; AC.RAJ - ácaro rajado
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Tabela 2 – Notas Médias para Características Fenológicas e Agronômi-
cas Obtidas em Seis Locais e Dez Avaliações, Safra 2021/22

ADER - aderência da pluma; DESFOLH - desfolhamento precoce; 
CONC - conceito agronômico geral.
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Tabela 3 – Avaliações Médias das Características Agronômicas e Econômicas Obtidas em Quatro Locais em 
Cultivo de Sequeiro. Safra 2021/22

ALG.CAROÇO - produtividade de algodão em caroço; ALG.PLUMA - produtividade de pluma; FIBRA – rendi-
mento de pluma em %; RLIQUIDA – Receita líquida em US$/ha.
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Tabela 4 – Avaliações Médias das Características Agronômicas e Econômicas Obtidas no CPTO em Condições 
Irrigadas. Plantio em 15 dezembro 2021, Safra 2021/22

ALG.CAROÇO - produtividade de algodão em caroço; ALG.PLUMA - produtividade de pluma; FIBRA -ren-
dimento de pluma em %; RLIQUIDA - receita líquida em US$/ha.
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Tabela 5 – Avaliações Médias das Características Agronômicas e Econômicas Obtidas no CPTO em Condições 
Irrigadas. Plantio em 20 janeiro 2022, Safra 2021/22

ALG.CAROÇO - produtividade de algodão em caroço; ALG.PLUMA - produtividade de pluma; FIBRA -ren-
dimento de pluma em %; RLIQUIDA - receita líquida em US$/ha.
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Figura 3 – Produtividade Algodão em Caroço e em Pluma das Cultivares Avaliadas, em Relação à Média Obtida 
no Ensaio Conduzido na Fazenda São Luis, Safra 2021/22.

3.1 – RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES FI-
TOSSANITÁRIAS, AGRONÔMICAS E ECONÔ-
MICAS POR LOCAIS

As médias obtidas para produtividade nesta safra, 
podem ser consideradas baixas quando comparadas a 
safras anteriores. Isso se deve ao excesso de chuvas no 
início do desenvolvimento das plantas (segunda quinze-
na do mês de dezembro até, aproximadamente, mês pri-
meira quinzena do mês de março), não havendo aprofun-
damento do sistema radicular das plantas; e ao veranico 
ocorrido no final do ciclo da cultura. Por não haver siste-
ma radicular profundo, o período de veranico ocasionou 
falta de umidade acarretando baixa formação de maças 
no terço superior das plantas; sendo observado que nos 
locais de menor produtividade, ocorreu perda total das 
maças do ponteiro das plantas.  

 FAZENDA SÃO LUIS

Na Fazenda São Luis, o plantio foi realizado no dia 
16/12/2021, os resultados obtidos estão apresentados na 
Tabela 6. Neste local foi realizada uma avaliação mais 
rigorosa e discriminatória para ramularia, destacando-se 

cultivares resistentes a mancha de ramularia (nota 1,0) 
e cultivares com susceptibilidade (notas em vermelho). 
Esta unidade demonstrativa foi instalada em um talhão 
plantado com a cultivar TMG 44 B2RF, onde havia sido 
realizada apenas 4 aplicações de fungicidas, até a data 
da avaliação. Em todas as cultivares avaliadas, incluin-
do aquelas com tecnologia B3RF e GLTP, foi verificado 
danos por lagartas, causando apodrecimento de maçãs.

Na avaliação final foi possível discriminar bem 
os materiais para porte, ciclo, formação de ponteiro, 
quantidade de maçãs deformadas por aborto de semen-
tes, quantidade de carimãs e conceito geral. Verificou-
-se várias cultivares com conceito agronômico elevado, 
como reflexo do manejo efetuado. Também cultivares 
com receita líquida próximas de US$ 3.500 como reflexo 
de características como resistência a ramularia, elevado 
rendimento de fibras e possibilidade de comercializa-
ção de fibras com ágio. A Figura 3 apresenta as médias 
para produtividade, de 309@/ha de algodão em caroço e 
137@/ha de pluma, com várias cultivares apresentando 
valores acima da média para essas características. Este 
local foi o de maior produtividade em plantio de sequei-
ro, isso se deve a ocorrência de chuvas mais expressiva 
no final do ciclo quando comparado aos demais locais.
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 FAZENDA SÃO FRANCISCO

Na fazenda São Francisco o plantio foi realizado 
no dia 07/12/2021, e os resultados obtidos encontram-
-se na Tabela 7. Neste local foi verificada a ocorrência 
mais severa do veranico, já sendo constatado no mês 
abril perda de ponteiro e desfolhamento provocado 
pela seca. Tal situação possibilitou a realização de uma 
avaliação para desfolha de plantas, onde observou-se 
que algumas cultivares apresentaram menor ou maior 
desfolha em vista do veranico; sendo um indicador da 
resistência a seca pelas cultivares. O apodrecimento de 
maçãs ocorrido pelo ataque de lagartas foi constatado 
e avaliado nos meses de abril e junho, sendo observa-

do que mesmo naquelas tecnologias mais modernas, 
houve ataques e apodrecimento de maças. 

Na avaliação final ficou evidente que os efeitos 
do veranico neste local, foi o mais forte entre as uni-
dades avaliadas. Isto demonstrado nas avaliações onde 
poucas cultivares formaram ponteiro, número elevado 
de carimãs e conceitos agronômicos elevado para um 
pequeno número de cultivares. As médias de produ-
tividade estão demonstradas graficamente na Figura 
4, com 297@/ha de algodão em caroço e 128@/ha de 
pluma; mesmo não sendo verificada diferença esta-
tística significativa para algodão em caroço, algumas 
cultivares ultrapassaram estas médias.

Figura 4 – Produtividade Algodão em Caroço e em Pluma das Cultivares Avaliadas, em Relação à Média Obtida 
no Ensaio Conduzido na Fazenda São Francisco, Safra 2021/22.
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 FAZENDA RIO DE JANEIRO

A unidade demonstrativa conduzida na Faz. Rio 
de Janeiro foi instalada no dia 15/12/2021 e os resulta-
dos obtidos encontram-se na Tabela 8. Esta unidade foi 
conduzida dentro de um lote manejado como a cultivar 
TMG 47 B2RF, onde constatou-se apodrecimento de 
maças pelo ataque de lagartas, em duas avaliações reali-
zadas; danos com desfolha por mancha alvo, constatada 
já na avaliação no mês de abril; várias cultivares com 
elevadas quantidades de maças defeituosas provocadas 
por aborto de sementes, além da existência de carimãs. 

 A avaliação final evidenciou os elevados efeitos 
do veranico, com poucas cultivares formando ponteiro, 
número elevado de carimãs e conceitos agronômicos 
abaixo de 4,0 para algumas cultivares. A Figura 5 de-
mostra que a produtividade média de algodão em caro-
ço foi 285@/ha e 129@/ha de pluma, onde verificou-se 
que apenas nove cultivares apresentaram produtividade 
acima de 300@/ha e sete cultivares produziram acima 
de 130@/ha de pluma. Em termos financeiros, apenas 
oito cultivares apresentaram receita líquida acima de 
US$2.700,00/ha.

Figura 5 – Produtividade Algodão em Caroço e em Pluma das Cultivares Avaliadas, em Relação à Média Obtida 
no Ensaio Conduzido na Fazenda Rio de Janeiro, Safra 2021/22.
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 FAZENDA WARPOL

A UD conduzida na Faz. Warpol pela Ide Con-
sultoria, foi plantada no dia 07/12/2021 e as avaliações 
realizadas e resultados obtidos encontram-se na Tabela 
9. O manejo foi realizado conforme as necessidades de 
cada cultivar, objetivando obter-se a expressão máxima 
das potencialidades de cada uma delas. Este local esteve, 
praticamente, durante quase todo o ciclo da cultura com 
deficiência de umidade, de modo que as plantas tiveram 
seu ciclo antecipado e baixa produtividade. As caracterís-
ticas avaliadas e destacadas em vermelho demonstram as 
cultivares mais sensíveis a pragas e doenças. 

Na avaliação realizada no final da safra, verificou-
-se que apenas duas cultivares formaram ponteiro; a forte 
estiagem no final do ciclo, resultou em muitos sintomas de 
carimãs pelas cultivares; havendo também apodrecimento 
de maças provocados por lagartas. 

 Na avaliação para produtividade e rendimento, 
Figura 6, observa-se média de 273@/ha de algodão em 
caroço e 122@/ha de pluma; onde verificou-se que apenas 
doze cultivares produziram acima de 280@/ha e quinze 
cultivaras produziram acima de 120 @/pluma/ha. Já quan-
to aos rendimentos financeiros, apenas cinco cultivares re-
sultaram em receita líquida acima de US2.700,00/ha.

Figura 6 – Produtividade Algodão em Caroço e em Pluma das Cultivares Avaliadas, em Relação à Média Obtida 
no Ensaio Conduzido na Fazenda Warpol - Ide Consultoria, Safra 2021/22.

 FAZENDA SANTA ROSA

A UD conduzida na Faz. Santa Rosa pela Consulto-
ria Círculo Verde, foi plantada no dia 16/12/2021, locali-
zada num lote de TMG 47 B2RF tendo sofrido veranicos 
em diversas fases da cultura. Na Tabela 10 estão apre-
sentadas as médias das avaliações fitossanitárias efetua-
das, onde algumas características avaliadas se destacaram 

como: mela, acaro rajado, maças defeituosas provocadas 
por aborto de sementes e, apodrecimento de maças pelo 
ataque de lagartas, sobretudo na avaliação do mês de ju-
nho onde várias cultivares ficaram com notas acima de 
2,5. Também não houve formação de ponteiro e apenas 
quatro cultivares apresentaram conceito agronômico ele-
vado, fatos que refletem os efeitos do forte veranico. 
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 CPTO - PLANTIO IRRIGADO EM JANEIRO

A UD irrigada instalada no CPTO no dia 
20/01/2022, suas avaliações e resultados obtidos encon-
tram-se na Tabela 11. Este local foi conduzido com boa 
qualidade no controle de doenças, e com manejo de re-
guladores diferenciado para cada cultivar; porém verifi-
cou-se apodrecimento de maças provocado por lagartas, 
sintomas de mancha alvo, maças deformadas pelo aborto 
de sementes; havendo contudo formação de ponteiro e 
conceito agronômico acima de 4,0 em várias cultivares 

avaliadas, inclusive em algumas que não tiveram boa 
formação de ponteiro.

Na avaliação de produtividade e rendimento ob-
serva-se produtividade de algodão em caroço (Tabela 
7) média de 271@/ha e 112@/ha de pluma. Essas mé-
dias são consideradas baixas para condição de irriga-
ção, verificou-se que apenas dez cultivares produziram 
acima de 280@/ha e nove cultivaram produziram acima 
de 120 @/pluma/ha. Pelos cálculos financeiros apenas 
sete cultivares resultaram em receita líquida acima de 
US2.500,00/ha.

Figura 7 – Produtividade Algodão em Caroço e em Pluma das Cultivares Avaliadas, em Relação à Média Obtida 
no Ensaio Conduzido no CPTO – Plantio Janeiro, Safra 2021/22.
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 CPTO - PLANTIO IRRIGADO EM DEZEMBRO

Foi instalado no CPTO um ensaio no dia 
15/12/2021, os dados das avaliações realizadas e resul-
tados estão apresentados na Tabela 12. Verifica-se que 
houve manchas de ramularia capaz de avaliação e dife-
renciação entre as cultivares, também acaro rajado, apo-
drecimento de maças por lagartas e maças defeituosas 
pela aborto de sementes foi verificado. 

Na avaliação de produtividade ilustrada na Figura 
8, verifica-se a maior média dos ensaios desta safra, com 
444@/ha de algodão em caroço e 190@/ha de pluma; 

com catorze cultivares apresentando produtividade de 
algodão em caroço acima de 450 @/ha e vinte e uma 
cultivares com produtividade de pluma acima de 170@/
ha. Aqui verifica-se que o plantio irrigado em dezembro, 
para as condições desta safra, resultou numa produtivi-
dade 39 % superior ao plantio de janeiro e que esta re-
dução variou de 50% a 21%, observando tendência que 
as cultivares com ciclo médio a precoce apresentarem 
menor redução em produtividade (Figura 9). Quanto a 
questão financeira, onze cultivares apresentaram receita 
líquida superior a US$5.000,00/ha.

Figura 8 – Produtividade Algodão em Caroço e em Pluma das Cultivares Avaliadas, em Relação à Média Obtida 
no Ensaio Conduzido no CPTO – Plantio Dezembro, Safra 2021/22.
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4 - CONCLUSÕES

1 – Cultivares que tem confirmado melhores desempenhos, por várias safras, incluindo a safra atual: IMA 
5801 B2RF, IMA 2106 GL, FM 974 GLT, TMG 44 B2RF, DP 1746 B2RF e BRS 437 B2RF.

2 – Cultivares com desempenho satisfatório, confirmados por apenas 1 a 2 safras: TMG 50 WS3, TMG 91 
WS3, TMG 22 GLTP, TMG 31 B3RF, DP 1949 B3RF, DP 1866 B3RF, IMA BA 48 B2RF, FM 978 GLTP.

Figura 9 – Diferença de Produtividade, Média e por Cultivar, Algodão em Caroço e em Pluma, quando Plan-
tio Mês de Dezembro e Janeiro nas Condições Avaliadas no CPTO, Safra 2021/22
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